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INTENÇÃO

Este programa convida todos e todas a se aproximarem de Deus e encontrarem descanso em Deus. Quando confiamos totalmente e temos fé em Deus, nossos fardos se tornam leves e encontramos descanso. O conteúdo foi escrito por um grupo de mulheres cristãs ecumênicas nigerianas em resposta ao tema “Eu vos darei descanso: Vinde a mim!” (Mateus 11.28-30). Refletimos coletivamente sobre este tema a partir do contexto das nossas experiências como mulheres cristãs nigerianas. Esperamos inspirar outras mulheres no mundo a se unirem e orarem como um só povo. Ao confiarmos em Deus, nosso Carregador de Fardos, nos tornamos um só corpo em Cristo, recebendo e trazendo descanso ao mundo.


I. Informações sobre a Nigéria

A. Tópicos da Geografia: Terra, Clima e Recursos Naturais

A Nigéria está localizada na costa ocidental de África, ostentando uma geografia diversificada que abrange 910.770 km² de terra e 853 km de costa. O clima do país varia do equatorial no sul, ao árido no norte, com clima tropical nas regiões centrais. A Nigéria vive duas estações principais: seca e chuvosa (úmida), contribuindo para o seu rico potencial agrícola.

A paisagem do país é abundante, oferecendo amplo espaço para atividades agrícolas, industriais e comerciais. Os recursos naturais da Nigéria são vastos e variados, incluindo petróleo, gás natural e uma riqueza de minerais sólidos. Estes recursos desempenharam um papel significativo na definição da economia e da trajetória de desenvolvimento do país.

B. População: Diversidade, Grupos Étnicos, Alimentos Básicos e Ocupações

A população da Nigéria, de mais de 211 milhões, torna-a o país mais populoso da África e o sétimo mais populoso do mundo. Sua rica demografia é constituída a partir de mais de 250 grupos étnicos, cada um contribuindo com traços culturais únicos para a identidade da nação.

Os três maiores grupos étnicos da Nigéria são os Hausa-Fulani, os Yoruba e os Igbo. Os Hausa-Fulani residem predominantemente na região norte, os Iorubás estão concentrados na região sudoeste e os Igbo ocupam a parte sudeste da Nigéria. Para além destes grandes grupos étnicos, a Nigéria é um mosaico de várias outras comunidades étnicas espalhadas por diferentes regiões. Estes incluem Ijaw, Tiv, Kanuri, Nupe, Itsekiri, Efik e muitos mais, cada um com as suas próprias práticas culturais, línguas e estruturas sociais distintas.

A diversidade reflete-se no leque linguístico da Nigéria, que possui mais de 500 línguas indígenas. Entre estes, o hausa, o igbo e o iorubá destacam-se como as principais línguas locais, enquanto o inglês serve como língua oficial, estabelecendo uma ponte de comunicação nesta nação multifacetada.

A diversidade geográfica e as variações regionais da Nigéria influenciaram o cultivo e o consumo de diferentes alimentos básicos em todo o país. Nas regiões do norte da Nigéria, particularmente na savana do Sahel, o milho-miúdo e o sorgo são amplamente cultivados e servem como culturas básicas primárias. Na parte sudeste da Nigéria, a mandioca e o inhame são os principais alimentos básicos.

Na região do Delta do Níger, onde a agricultura e a pesca são proeminentes, os frutos do mar desempenham um papel significativo na culinária local. O consumo destes alimentos básicos não só sustenta a população nigeriana, mas também reflete a diversidade cultural e as tradições culinárias em diferentes regiões do país.

Tradicionalmente, os nigerianos são conhecidos como agricultores e comerciantes qualificados, constituindo estas ocupações a espinha dorsal de muitas comunidades. As práticas agrícolas do país variam de acordo com a região, influenciadas pelos climas e tradições locais. Esta evolução das profissões reflete a jornada da Nigéria de uma sociedade essencialmente agrária para uma economia mais diversificada, mantendo ao mesmo tempo fortes laços com as suas raízes culturais.

C. Conhecendo a História: Raízes Antigas e Traços Coloniais

A história da Nigéria é um rico mosaico formado a partir de civilizações antigas, diversas migrações e influências coloniais. Muito antes das fronteiras modernas do país serem traçadas, a região era o lar de sociedades sofisticadas que deixaram marcas indeléveis no cenário cultural.

Uma das primeiras civilizações conhecidas na área foi a cultura Nok, que floresceu entre 1000 AC e 500 DC. O povo Nok, conhecido pelas suas esculturas em terracota, lançou as bases para a fundição de ferro na África Ocidental. O seu legado ainda pode ser visto nas tradições artísticas da Nigéria moderna.

No sudoeste, a civilização Ife surgiu por volta do século XI. Conhecida por suas esculturas naturalistas de bronze e terracota, Ife tornou-se um importante centro de política, espiritualidade e arte. O povo Yorubá, descendentes de Ife, estabeleceu diversas cidades-estado, sendo a mais proeminente o Império Oyo, que no seu auge controlava um vasto território.

O norte viu a ascensão de poderosos impérios islâmicos. O Império Kanem-Bornu, que remonta ao século IX, tornou-se um centro de aprendizagem e comércio islâmico. As cidades-estado Hausa e, mais tarde, o Califado Sokoto, moldaram ainda mais a paisagem política e cultural da região.
No sudeste, o povo Igbo desenvolveu um sistema de governação único e descentralizado. A sua sociedade, caracterizada por democracias de aldeia, contrastava com as estruturas mais hierárquicas dos seus vizinhos.

A colonização europeia influenciou ainda mais os padrões de colonização na Nigéria, à medida que as potências coloniais estabeleceram a sua presença e administraram diferentes regiões.

O comércio transatlântico de escravos teve um impacto significativo na composição populacional da Nigéria. Milhões de indivíduos de vários grupos étnicos foram retirados à força da Nigéria e transportados para diferentes partes das Américas, resultando na diáspora africana. O retorno de alguns descendentes desses escravos, comumente conhecidos como afro-brasileiros, afro-cubanos e afro-trinidadianos, entre outros, contribuiu para a diversidade cultural na Nigéria.

O ano crucial de 1914 viu a fusão dos Protetorados do Norte e do Sul pelo administrador colonial britânico Lord Frederick Lugard, criando a entidade conhecida como Nigéria. Esta criação artificial reuniu diversos povos com histórias, culturas e sistemas políticos distintos sob uma única administração, preparando o terreno para a complexa dinâmica da Nigéria moderna.

D. A Espiritualidade: O Mosaico Religioso da Nigéria

A religião desempenha um papel significativo na formação do tecido cultural e social da Nigéria. O país é conhecido pela sua diversidade religiosa, com várias religiões coexistindo e influenciando a vida do seu povo. As principais religiões na Nigéria incluem o cristianismo, o islamismo, as religiões tradicionais africanas e uma pequena percentagem de adeptos de outras religiões.

O Cristianismo, introduzido através de missionários europeus durante a era colonial, cresceu e tornou-se uma grande influência religiosa em toda a Nigéria. Denominações cristãs, incluindo católica romana, anglicana, metodista, pentecostal e várias igrejas independentes, estabeleceram uma presença significativa. O impacto do Cristianismo vai além das práticas espirituais, desempenhando um papel vital no desenvolvimento da infraestrutura educacional e de saúde através de escolas e hospitais missionários. Os valores cristãos também influenciaram as normas sociais, as estruturas familiares e os quadros morais em muitas comunidades nigerianas. A comunidade cristã na Nigéria possui uma gama diversificada de práticas e expressões, incorporando elementos da cultura e tradições indígenas. Por exemplo, em algumas regiões surgiram formas sincréticas de cristianismo, misturando crenças cristãs com práticas religiosas tradicionais africanas.

O Islamismo, particularmente prevalecente nas regiões do norte da Nigéria, foi introduzido através de interações comerciais e culturais com comerciantes árabes e norte-africanos. A maioria dos muçulmanos nigerianos são sunitas, embora pertençam a várias seitas e organizações islâmicas. A educação islâmica, ministrada através de escolas corânicas, desempenha um papel crucial na transmissão de conhecimentos religiosos e valores morais às crianças muçulmanas. A Nigéria testemunhou a ascensão de movimentos e organizações islâmicas que defendem a educação islâmica, o bem-estar social e a participação política. Estes movimentos procuram promover os valores islâmicos e proteger os interesses dos muçulmanos.

As religiões tradicionais africanas, anteriores ao Islamismo e ao Cristianismo, abrangem uma vasta gama de crenças e práticas indígenas que variam entre os diferentes grupos étnicos. Essas religiões envolvem a adoração de espíritos ancestrais, divindades da natureza e a prática de rituais e cerimônias tradicionais. Apesar da influência do Cristianismo e do Islamismo, as religiões tradicionais africanas continuam a persistir em muitas comunidades

Além destas religiões principais, a Nigéria abriga um número pequeno mas significativo de adeptos de outras religiões. Estes incluem seguidores de religiões tradicionais africanas específicas de certos grupos étnicos, como a religião Yoruba (Ifa), a religião Igbo (Odinani) e a religião Efik (Abasi Ibom). Além disso, a Nigéria também abriga pequenas comunidades de outras tradições, incluindo o budismo, o hinduísmo, o sikhismo e o judaísmo. Embora numericamente mais pequenas, estas comunidades religiosas contribuem para a diversidade religiosa e o pluralismo da Nigéria. São compostos principalmente por expatriados, residentes estrangeiros ou nigerianos que abraçaram estas religiões através da conversão ou do casamento.

A coexistência religiosa e a tolerância são aspectos essenciais da sociedade nigeriana, à medida que o país se esforça para manter a paz e a harmonia entre a sua população diversificada. O diálogo inter-religioso, as organizações religiosas e as iniciativas governamentais têm sido fundamentais para fomentar a compreensão, promover a tolerância religiosa e mitigar os conflitos religiosos.

II. O Pulsar da Nação

A. Economia: Indústrias, Desafios e Oportunidades 

A Nigéria é a maior economia de África, com um produto interno bruto (PIB) nominal de 448 mil milhões de dólares. O impulso econômico do país é impulsionado por uma gama diversificada de setores, com o petróleo e o gás a desempenhar um papel significativo, representando cerca de 10% do seu PIB. Contudo, a economia da Nigéria não depende apenas do petróleo; o setor agrícola é uma importante fonte de emprego, contribuindo com cerca de 20% para o PIB.

O setor de serviços, incluindo as telecomunicações, os serviços financeiros e o comércio, está  crescendo rapidamente e espera-se que contribua significativamente para o futuro econômico da Nigéria. Apesar destes pontos fortes, o país enfrenta desafios econômicos, incluindo elevadas taxas de desemprego, infraestrutura deficitária e uma necessidade de diversificar as suas fontes de divisas.

A economia da Nigéria é caracterizada tanto por oportunidades como por desafios. Embora o país possua recursos naturais significativos e uma população grande e crescente, também enfrenta questões macroeconômicas e microeconômicas que precisam ser abordadas para alcançar um crescimento sustentado e inclusivo.

B. Política: Independência, Governo e Participação Cívica

O cenário político da Nigéria evoluiu significativamente desde que obteve a sua independência do domínio colonial britânico em 1° de outubro de 1960. O caminho para a independência foi pavimentado por movimentos nacionalistas e ativismo político liderados por figuras proeminentes como Nnamdi Azikiwe, Obafemi Awolowo e Ahmadu Bello.

Antes da independência, a Nigéria viveu uma história complexa de regionalismo, administração colonial e tensões étnicas. O país foi dividido em três regiões principais: Norte, Ocidental e Oriental, cada uma com características políticas, econômicas e culturais distintas.

O primeiro presidente da Nigéria foi Nnamdi Azikiwe, que assumiu o cargo em 1 de outubro de 1963, após a transição do país para uma constituição republicana. Azikiwe foi uma figura chave na luta pela independência e estava associado ao Conselho Nacional da Nigéria e dos Camarões (NCNC), um partido político que defendia os interesses do povo nigeriano.

Outros presidentes notáveis ​​desde Azikiwe:

General Yakubu Gowon (1966-1975): Gowon assumiu o poder após um golpe militar em 1966 e foi associado ao Conselho de Libertação Nacional (NLC). Seu regime foi caracterizado pela Guerra Civil Nigeriana, que ocorreu de 1967 a 1970.

Alhaji Shehu Shagari (1979-1983):
Shagari, membro do Partido Nacional da Nigéria (NPN), tornou-se o primeiro presidente civil após um período de regime militar. A sua presidência foi marcada por desafios econômicos, controvérsias políticas e, finalmente, terminou com um golpe militar liderado pelo major-general Muhammadu Buhari.
 
General Muhammadu Buhari (1983-1985; 2015-2021): 
Buhari, um ex-chefe de estado militar, foi eleito presidente civil pelo partido Congresso de Todos os Progressistas (APC) em 2015. Foi reeleito para um segundo mandato em 2019. A presidência de Buhari concentrou-se no combate à corrupção, na melhoria da segurança, e implementação de reformas econômicas. Seu mandato como presidente terminou em 29 de maio de 2023

Olusegun Obasanjo (1999-2007):
Obasanjo, membro do Partido Democrático Popular (PDP), foi o primeiro presidente civil após um período de regime militar. A sua presidência foi caracterizada por esforços para promover um governo democrático, reformas econômicas e desenvolvimento de infraestruturas.

Goodluck Jonathan (2010-2015):
Jonathan, também membro do PDP, assumiu a presidência após a morte do Presidente Umaru Musa Yar'Adua. Seu mandato testemunhou desafios como a insurgência do Boko Haram, questões econômicas e controvérsias políticas.

Bola Ahmed Tinubu (2023-date):
O chefe Bola Ahmed Adekunle Tinubu é o 6º e atual presidente da Nigéria. Foi governador do estado de Lagos de 1999 a 2007; e senador por Lagos West na Terceira República.Tinubu, membro do Congresso de Todos os Progressistas (APC), foi eleito para substituir Buhari em 25 de fevereiro de 2023, após as eleições nacionais.

O cenário político na Nigéria tem sido marcado por um sistema multipartidário. Desde 1999, a Nigéria tem mantido um regime democrático, embora com desafios que incluem a corrupção, a desigualdade econômica e questões de segurança.

A participação das mulheres na política aumentou gradualmente ao longo dos anos, embora persistam lacunas significativas. Têm sido feitos esforços para abordar o desequilíbrio de gênero na política nigeriana, incluindo a implementação da Política Nacional de Gênero de 2006. Além disso, a introdução de medidas de ação afirmativa, como a Lei de Gênero e Igualdade de Oportunidades, visa aumentar a representação das mulheres em cargos políticos. No entanto, permanecem desafios para garantir uma governança transparente, uma representação equitativa e uma implementação eficaz das políticas.

C. Fundamentos da Sociedade: Educação e Saúde

A educação desempenha um papel vital na formação do panorama social da Nigéria. O acesso a uma educação de qualidade dota os indivíduos de conhecimentos, competências de pensamento crítico e uma melhor compreensão dos seus direitos e responsabilidades como cidadãos. A Nigéria fez progressos no aumento do acesso à educação, com esforços centrados na consecução do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas de proporcionar uma educação inclusiva e equitativa para todos. Contudo, os desafios permanecem, especialmente em áreas remotas e marginalizadas.

O governo nigeriano tem feito esforços para melhorar as infraestruturas de saúde, expandir o acesso aos serviços de saúde e enfrentar os desafios de saúde enfrentados pela população. A Lei Nacional de Saúde de 2014 estabeleceu um quadro para a cobertura universal de saúde e delineou os papéis e responsabilidades dos diferentes intervenientes no sistema de saúde.

Na Nigéria, vários problemas de saúde requerem atenção e ação política. Uma das principais preocupações é o elevado número de doenças transmissíveis, incluindo a malária, a tuberculose e o HIV/AIDS. Outra área de preocupação são as doenças não transmissíveis (DNT), como doenças cardiovasculares, diabetes e câncer. A saúde materno-infantil é outra área significativa onde o compromisso político é crucial. A Nigéria tem uma das taxas de mortalidade materna e infantil mais altas do mundo.

A Nigéria tem feito esforços para expandir os planos de seguro de saúde para fornecer proteção financeira e melhorar o acesso aos serviços de saúde. Sistemas de administração transparentes e responsáveis ​​podem ajudar a reduzir a corrupção, garantir a utilização eficiente dos recursos de saúde e fomentar a confiança do público no sistema de saúde.

D. Expressões Culturais: O Caleidoscópio da Criatividade Nigeriana

O rico cenário cultural da Nigéria é constituído a partir das tradições de mais de 250 grupos étnicos, cada um contribuindo com elementos únicos para o vibrante cenário artístico do país. Esta diversidade reflete-se na música, dança, artes visuais e teatro da Nigéria, que evoluíram ao longo dos séculos e continuam a influenciar a cultura global hoje.

A música nigeriana reflete a diversidade étnica do país, com cada grupo contribuindo com estilos e instrumentos únicos. Os iorubás são conhecidos por seus tambores falantes, os hausa e os fulani pelo alaúde goje e os igbo pelo tambor de madeira ekwe. Outros instrumentos tradicionais incluem flautas, xilofones e instrumentos de percussão, todos desempenhando papéis cruciais na narração de histórias e na preservação cultural. A música nigeriana contemporânea evoluiu a partir da música do estilo “vinho de palma” e “highlife” da década de 1920, misturando influências tradicionais e ocidentais.

A dança na Nigéria está intimamente ligada à música e muitas vezes serve a propósitos ritualísticos ou cerimoniais. Cada etnia tem as suas próprias danças tradicionais, como a dança Yoruba Bata, a Hausa Koroso ou a Igbo Aladinma. Essas danças costumam contar histórias, celebrar colheitas ou marcar eventos importantes da vida.

As artes visuais têm uma longa e rica história na Nigéria. O país é conhecido pelas suas esculturas de bronze e terracota, especialmente as do antigo reino do Benin, que datam do século XIII. A cultura Nok, que floresceu entre 1000 AC e 500 DC, produziu algumas das mais antigas esculturas de terracota conhecidas da África. As artes visuais nigerianas também incluem tradições têxteis vibrantes, como Adire (tecido tingido de índigo) entre os iorubás e porongos elaboradamente decorados. No século XX, artistas como Ben Enwonwu e Bruce Onobrakpeya ganharam reconhecimento internacional pelas suas pinturas e gravuras que misturavam a estética tradicional africana com técnicas modernas.

O teatro e a narração de histórias sempre foram parte integrante da cultura nigeriana. As formas tradicionais incluem elementos de dança, música e teatro. Em meados do século XX, dramaturgos como Wole Soyinka (que mais tarde ganhou o Prêmio Nobel de Literatura) e Ola Rotimi desenvolveram uma tradição teatral distintamente nigeriana que muitas vezes abordava questões sociais e políticas.

As artes contemporâneas nigerianas continuam a evoluir, com artistas de todos os meios ganhando reconhecimento internacional. A indústria cinematográfica, popularmente conhecida como Nollywood, tornou-se a segunda maior do mundo em termos de produções cinematográficas anuais. A literatura nigeriana, desde as obras de Chinua Achebe até autores contemporâneos como Chimamanda Ngozi Adichie, teve um impacto significativo na literatura mundial.

III. Mulheres: a espinha dorsal da Nigéria

A. Dia Mundial de Oração: Um Testamento para a Unidade das Mulheres

O movimento do Dia Mundial de Oração (DMO) na Nigéria é um testemunho poderoso da unidade e da força das mulheres nigerianas. Introduzido em 1961, o movimento cresceu para abranger mulheres de várias denominações cristãs em todo o país, promovendo a cooperação ecumênica e a solidariedade espiritual. Desde a sua criação, o DMO tem fornecido uma plataforma para abordar questões sociais, políticas, religiosas e econômicas que afetam famílias e comunidades.

1. Origens (1961-2018)
 
O movimento do Dia Mundial de Oração na Nigéria começou em 1961, introduzido pela Sra. Eudora Olayinka Akanu-Ibiam da Igreja Presbiteriana. Foi inicialmente adotado pelas igrejas membros do Conselho Cristão da Nigéria, incluindo Anglicana, Metodista, Presbiteriana, Batista e outras.

Em 1962, a organização Inter-denominacional de Mulheres Cristãs (OIMC) foi formada em Lagos, que mais tarde ficou conhecida como Associação Inter-denominacional de Mulheres Cristãs (AIMC). Esta organização desempenhou um papel crucial no desenvolvimento inicial do movimento DMO na Nigéria.

O movimento espalhou-se gradualmente pela Nigéria, atingindo diferentes estados e regiões ao longo das décadas que se seguiram.

2. Tornando-se um Comitê de Escritores e Fortalecendo nosso Comitê Nacional (2017-2021)
 
Em agosto de 2017, no Encontro Internacional (EIDMO) no Brasil, o DMO Nigéria foi selecionado para ser o Comitê de Escritores de 2026, com o tema “Eu vos darei descanso: Venham! (Mateus 11:28). Na verdade, a graça nos encontrou em 2017, quando o DMO Nigéria ainda estava nos estágios iniciais de organização nacional. Apesar de nosso status incipiente e dos desafios organizacionais, ficamos honrados com o convite para nos tornarmos um Comitê de Escritores.

Em maio de 2019, sob a liderança da Sra. Adejoke Backo (Mama Backo), foi formado um comitê nacional para o DMO Nigéria. No dia 28 de maio de 2019, representantes de várias denominações cristãs reuniram-se para eleger dirigentes nacionais, sendo a Sra. Florence Nnenna Uche eleita a primeira Presidente Nacional.

A posse dos oficiais nacionais pioneiros eleitos ocorreu no dia 6 de março de 2020, no Centro Ecumênico Cristão em Abuja, no momento em que a pandemia da COVID-19 começava a afetar a Nigéria. A cerimônia foi conduzida por Sua Eminência Dr. Samuel C. K. Uche, então Prelado da Igreja Metodista da Nigéria, assistido por outros líderes religiosos proeminentes de várias denominações.

Pouco depois deste início esperançoso, o mundo entrou num período de confinamentos e restrições devido à pandemia. Durante quase dois anos, as atividades do DMO Nigéria foram severamente limitadas, com celebrações realizadas discretamente e em pequenos grupos. No entanto, à medida que as restrições pandêmicas foram atenuadas, o movimento começou a recuperar impulso e a tornar-se mais forte.

3. O processo de escrita e o crescimento contínuo (2022-2024)

Quando chegou a hora de iniciar o processo de redação, o Comitê Internacional do DMO forneceu apoio crucial por meio da Diretora Executiva, Sra. Katie Reimer, a quem carinhosamente chamamos de nosso “anjo”. De 28 de abril a 5 de maio de 2022, a Sra. Reimer e a Sra. Queen Chisha (representante regional africana do DMO) visitaram Lagos para conduzir um workshop sobre materiais de escrita para a observância de 2026. Este seminário, oferecido gratuitamente, foi fundamental para orientar nosso processo de redação e cobrir as despesas de adesão de participantes de toda a Nigéria.

A visita foi marcada por uma calorosa hospitalidade, com destaque para o serviço religioso de ação de graças realizado no dia 30 de abril de 2022, na Igreja Metodista da Trindade em Lagos, presidido por Sua Eminência Dr. Samuel Chukwuemeka Uche e outros líderes religiosos proeminentes. Esta visita não só nos preparou para o nosso papel como País Escritor, mas também fortaleceu as nossas ligações com a comunidade internacional do DMO.

Desde então, o DMO Nigéria continuou a crescer como organização, estabelecendo estruturas zonais em todo o país. A zona Centro-Norte foi criada em 5 de maio de 2022, com a Pa. Deborah Adaji como coordenadora. A zona Sudoeste foi inaugurada em 30 de novembro de 2023, tendo a Sra. Odejayi Taiwo como coordenadora. A zona Sudeste foi criada em 20 de junho de 2024, liderada pela Sra. Nneoma Mary Ugomma Onwukwe. A zona Sul-Sul foi criada em 22 de junho de 2024, tendo como coordenadora a Dra. Sra. Patience Nwachukwu.

Estão em andamento planos para estabelecer zonas Nordeste e Noroeste, com o objetivo de completar a estrutura nacional antes da comemoração de 2026. O movimento ganhou terreno significativo, com celebrações ocorrendo agora a nível nacional, estadual e local da igreja em toda a Nigéria.

B. Pilares de Força: Mulheres Nigerianas Proeminentes

Reconhecer as conquistas de mulheres nigerianas proeminentes reconhece as suas contribuições inestimáveis ​​para a sociedade, tanto na Nigéria como a nível mundial. Os seus sucessos servem como testemunhos poderosos do potencial das mulheres, quebrando estereótipos e desafiando os papéis tradicionais de gênero. Ao destacar estas realizações, fornecemos modelos para as gerações mais jovens e promovemos a igualdade de gênero em todos os setores.

Portadores da Tocha na Política e Governança

Ngozi Okonjo-Iweala é uma proeminente economista, diplomata e ministra das Finanças da Nigéria, que serviu duas vezes como ministra das Finanças, e que se tornou a primeira mulher e africana a servir como Diretora Geral do Banco Mundial. Em 2021, voltou a fazer história como a primeira mulher e africana a ser nomeada Diretora-Geral da Organização Mundial do Comércio (OMC). As suas principais realizações incluem a negociação do alívio da dívida da Nigéria com o Clube de credores de Paris e a defesa do desenvolvimento econômico global, da redução da pobreza e da igualdade de gênero.

Amina Mohammed atua como Secretária-Geral Adjunta das Nações Unidas, onde preside o Grupo de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas. Anteriormente Ministra do Ambiente da Nigéria, ela tem sido fundamental na promoção do desenvolvimento sustentável e da igualdade de gênero em todo o mundo. A sua liderança em iniciativas de conservação ambiental e alterações climáticas ganhou reconhecimento global, tornando-a uma voz poderosa para as mulheres africanas na governação internacional.

Obiageli Ezekwesili, economista e educadora, atuou como vice-presidente da divisão africana do Banco Mundial e ministro da Educação da Nigéria. Ela foi co-fundadora do movimento #BringBackOurGirls,(#traga de volta nossas meninas) que defende o resgate das estudantes de Chibok sequestradas pelo Boko Haram. O seu trabalho na reforma da educação e na governação transparente estabeleceu-a como uma voz de liderança para a mudança social na Nigéria.

Pioneiras em negócios e empreendedorismo

Folorunsho Alakija, Vice-Presidente Executiva da Famfa Oil Limited, é uma das mulheres mais ricas de África e uma empresária proeminente. A sua liderança levou a Famfa Oil a um sucesso notável na indústria petrolífera da Nigéria, enquanto as suas iniciativas filantrópicas se concentram nos direitos das mulheres e na independência econômica. Através das suas diversas plataformas, ela defende o empoderamento das mulheres e oferece oportunidades para aspirantes a empreendedoras.

Ibukun Awosika, presidente do First Bank of Nigeria (Primeiro Banco da Nigéria) e fundadora do The Chair Center Group (Grupo de Governança), quebrou barreiras na governança corporativa e no empreendedorismo. Suas contribuições para a liderança empresarial lhe renderam amplo reconhecimento, enquanto seus programas de mentoria apoiaram várias jovens empreendedoras. Como autora e palestrante motivacional, ela defende consistentemente a liderança feminina em ambientes empresariais e corporativos.

Toyin Tofade fez história como a primeira presidente negra do Albany College of Pharmacy and Health Sciences em 2022. Sua distinta carreira inclui contribuições significativas para a educação farmacêutica e funções de liderança em organizações profissionais em todo o mundo. O seu trabalho em grupos de trabalho sobre diversidade, equidade e inclusão ajudou a criar mais oportunidades na educação em saúde, enquanto o seu serviço na Associação Americana de Faculdades de Farmácia e na Federação Farmacêutica Internacional influenciou a política global de saúde.

Expoentes da Literatura e das Artes
 
Chimamanda Ngozi Adichie ganhou aclamação global por romances como "Half of a Yellow Sun" (“Metade de um Sol Amarelo”) e "Americanah". O seu trabalho aborda com maestria temas do feminismo, da identidade e da história nigeriana, enquanto as suas palestras e ensaios no TED suscitaram debates importantes sobre a igualdade de gênero. A sua narrativa ganhou vários prêmios literários e estabeleceu-a como uma das vozes contemporâneas mais influentes de África.
 
Nike Davies-Okundaye transformou a arte nigeriana através do seu trabalho como artista têxtil, educadora e curadora. Como fundadora da Nike Art Gallery, ela supervisiona uma das maiores coleções de arte africana da Nigéria, ao mesmo tempo que capacita ativamente artistas locais e estimula a criatividade das jovens. As suas exposições internacionais levaram as tradições artísticas nigerianas ao público global.
 
Visionários em Ciência e Tecnologia
 
Francesca Nneka Okeke, uma professora de física da Universidade da Nigéria, Nsukka, fez contribuições inovadoras para a compreensão do campo magnético da Terra e da ciência climática. Sua pesquisa lhe rendeu o prêmio L'Oréal-UNESCO For Women in Science (L'Oréal-UNESCO para Mulheres Cientistas),estabelecendo-a como um modelo para mulheres nas áreas STEM. Através do seu trabalho e orientação, ela continua a inspirar novas gerações de cientistas africanos.
 
Ndidi Nwuneli combina empreendedorismo social com inovação agrícola como co-fundadora da Sahel Consulting Agriculture & Nutrition Ltd (Consultoria de Agricultura e Nutrição Ltda) e fundadora da LEAP Africa. O seu trabalho centra-se na transformação da agricultura africana e na melhoria da segurança alimentar através de práticas inovadoras. Ela capacitou com sucesso pequenos agricultores ao mesmo tempo que desenvolveu soluções sustentáveis ​​para desafios nutricionais em todo o continente.
 
Campeãs nos esportes
 
Blessing Okagbare representou a Nigéria em vários Jogos Olímpicos e Campeonatos Mundiais, especializando-se em corrida e salto em distância. Os seus numerosos recordes africanos e conquistas internacionais inspiraram jovens atletas em todo o continente, demonstrando o poder da determinação e da excelência no esporte.
 
Tobi Amusan fez história em 2022 como a primeira nigeriana a se tornar campeã mundial e recordista mundial no atletismo. Sua notável conquista ao estabelecer o recorde mundial dos 100m com barreiras de 12,12 segundos, juntamente com várias medalhas de ouro em competições internacionais, a estabeleceram como uma figura líder no atletismo global. 

Asisat Oshoala, jogando como atacante do FC Barcelona Femení, foi eleita várias vezes a Jogadora Africana do Ano. O seu sucesso no futebol internacional continua a inspirar jovens em toda a África a seguirem carreiras desportivas, quebrando barreiras de gênero no atletismo. 

Vozes de Mudança no Ativismo Social e na Filantropia
 
Hafsat Abiola-Costello, fundadora da Iniciativa Kudirat para a Democracia (KIND), dedica o seu trabalho ao avanço da democracia e dos direitos humanos na Nigéria. Através da sua organização, ela capacita mulheres e jovens através da educação e da formação em liderança, dando continuidade ao legado de ativismo democrático da sua família.
 
Bisi Adeleye-Fayemi defendeu os direitos de gênero como cofundadora do Fundo de Desenvolvimento da Mulher Africana e antiga primeira-dama do estado de Ekiti. As suas campanhas contra a violência baseada no gênero e os seus trabalhos de autoria sobre o empoderamento das mulheres promoveram os direitos das mulheres em toda a África, enquanto a sua liderança inspirou inúmeras iniciativas de igualdade de gênero.
 
Amanda Azubuike alcançou o posto de Brigadeiro-General do Exército dos EUA em 2022, quebrando barreiras para mulheres de herança nigeriana na liderança militar. A sua carreira em assuntos públicos e comunicações estratégicas demonstra excelência em áreas tradicionalmente dominadas pelos homens, inspirando mulheres em todo o mundo a assumirem cargos de liderança.
 
Mulheres de Fé
 
Foluke Adenike Adeboye ("Mummy G.O.") contribuiu significativamente para o crescimento da Igreja Cristã Redimida de Deus (ICRD) em todo o mundo. A sua iniciativa Festa de Ester capacita mulheres em todo o mundo, enquanto o seu apoio a iniciativas educacionais e de saúde melhorou inúmeras vidas através de ações baseadas na fé.
 
Funke Felix Adejumo lidera a Fundação Funke Felix-Adejumo, combinando suas funções como pastora, autora e palestrante motivacional para capacitar mulheres e crianças. A sua pregação dinâmica, os seus trabalhos publicados e as suas conferências inspiram as mulheres a realizarem o seu potencial, enquanto a sua fundação fornece apoio crucial através de bolsas de estudo e iniciativas de cuidados de saúde.
 
Evangelist Dame Florence Uche revolucionou a participação das mulheres na Igreja Metodista da Nigéria e além. A sua liderança nas atividades do Dia Mundial de Oração a nível nacional deu voz à cooperação ecumênica entre as mulheres cristãs, enquanto o seu ativismo contínuo na reforma demonstra um compromisso vitalício com a liderança das mulheres baseada na fé.

C. Desafios e triunfos: a jornada das mulheres nigerianas

As mulheres e as jovens na Nigéria enfrentam numerosos desafios que decorrem da discriminação e da desigualdade de gênero profundamente enraizadas. Apesar do progresso em algumas áreas, as normas culturais, as práticas tradicionais e as expectativas da sociedade continuam a impedir a plena realização dos seus direitos e potencial.

A discriminação de gênero afeta a educação, o emprego e a representação política. As jovens recebem frequentemente menos oportunidades educativas do que os rapazes, o que conduz a taxas de alfabetização mais baixas e a perspectivas de carreira limitadas. No local de trabalho, as mulheres enfrentam discriminação na contratação, promoção e remuneração, apesar das leis que proíbem tais práticas. À medida que mais mulheres se tornam o principal sustento das suas famílias, elas suportam o duplo fardo de gerir as responsabilidades domésticas e a geração de rendimentos sem mudanças correspondentes nas atitudes da sociedade.

O casamento precoce, especialmente nas zonas rurais do norte, força as meninas de 12 ou 13 anos a casamentos que abreviam a sua educação e as expõem a riscos de saúde. A violência conjugal e a violação muitas vezes não são denunciadas devido ao estigma cultural e às proteções legais inadequadas, enquanto a ausência de legislação abrangente sobre violência doméstica em alguns estados agrava estas questões.

As viúvas na Nigéria enfrentam circunstâncias particularmente desafiadoras. Muitas são sujeitas a práticas tradicionais cruéis e degradantes após a morte dos seus maridos, incluindo beber água usada para limpar o cadáver dos seus maridos para “provar” a sua inocência. Os direitos de propriedade são frequentemente violados, com os sogros a tomarem à força bens que pertencem por direito à viúva e aos seus filhos. Algumas viúvas são mesmo “herdadas” pelos familiares masculinos do seu falecido marido, uma prática que desrespeita a sua autonomia e direito de escolha. Durante as cerimônias fúnebres, elas podem ser forçadas a dormir no chão, ter a cabeça raspada ou usar roupas específicas de luto por longos períodos.

Enfrentar estes desafios interligados requer uma abordagem multifacetada, incluindo reformas jurídicas, educação, capacitação econômica e mudança de atitudes sociais. O progresso depende tanto da ação governamental como de iniciativas populares, com os homens a servirem como aliados ativos na luta pela igualdade de gênero. Só através de um esforço abrangente e sustentado a Nigéria poderá criar uma sociedade mais equitativa para todos os seus cidadãos.

IV. Nigéria através das estações

A. Primavera da Independência: Nascimento de uma Nação

A primavera da independência da Nigéria ocorreu em 1º de outubro de 1960, quando o país emergiu do domínio colonial britânico. Este período foi marcado pela esperança e pelo otimismo para a nação recém-soberana. Figuras-chave como Nnamdi Azikiwe, que se tornou o primeiro presidente em 1963, lideraram o país nesta nova era. O novo hino nacional, "Nigéria, nós te saudamos", ecoou o espírito de unidade e orgulho da nação nascente.

B. Verão de Crescimento: Florescimento Econômico e Cultural

A década de 1970 trouxe um verão de boom econômico, impulsionado principalmente pelo setor petrolífero. Este período viu um rápido desenvolvimento em infraestrutura e uma classe média florescente. Culturalmente, a Nigéria viveu um renascimento, com a ascensão do Afrobeat, iniciado por Fela Kuti, e o surgimento de literatura mundialmente reconhecida de autores como Chinua Achebe. O novo hino nacional, "Levantem-se, ó compatriotas", adoptado em 1978, reflectia a crescente confiança da nação e o apelo ao serviço.

C. Outono de Desafios: Enfrentando Questões Nacionais

As décadas seguintes trouxeram um outono de desafios. A Nigéria enfrentou instabilidade política, incluindo períodos de regime militar. A Guerra do Biafra (1967-1970) deixou cicatrizes profundas na psiquê nacional. Os desafios econômicos surgiram com a flutuação dos preços do petróleo e a necessidade de diversificação. Questões sociais como tensões étnicas, corrupção e desigualdade vieram à tona. No entanto, este período também assistiu ao surgimento de movimentos da sociedade civil e a um apelo crescente a um governo democrático.

D. Inverno de resiliência: superando a adversidade

O final do século XX e o início do século XXI representaram um inverno de resiliência para a Nigéria. O país regressou ao regime democrático em 1999, enfrentando o desafio da reconstrução das instituições e da promoção da unidade nacional. Apesar de obstáculos como a insurreição do Boko Haram e as recessões econômicas, a Nigéria demonstrou uma resiliência notável. Este período assistiu a avanços significativos em áreas como marítima, telecomunicações, entretenimento (com a ascensão de Nollywood) e start-ups tecnológicas.

E. O Ciclo Eterno: Renovação Contínua e Esperança

Hoje, a Nigéria vive um ciclo de renovação e esperança contínuas. O país enfrenta desafios contínuos, como as alterações climáticas, a diversificação econômica e a desigualdade social. No entanto, também possui uma população jovem e dinâmica que impulsiona a inovação em tecnologia, artes e negócios. O renascimento do hino nacional original em 2024 simboliza uma reconexão com os valores fundamentais da unidade na diversidade.

À medida que a Nigéria enfrenta os desafios atuais, tira força da sua rica história, das diversas culturas e do espírito indomável do seu povo. A nação continua a evoluir, esforçando-se por concretizar o seu potencial como líder na África e na cena global. Ao longo de cada temporada da sua jornada, a Nigéria demonstra uma capacidade duradoura de renovação, adaptando-se a novas realidades, mantendo ao mesmo tempo o sonho de uma nação unida, próspera e pacífica.

V. O espírito nigeriano: ecos de identidade no hino e no compromisso

A. Hinos Nacionais: Vozes em Evolução de uma Nação

Os hinos nacionais da Nigéria servem como símbolos poderosos da identidade e das aspirações em evolução do país. Desde a independência, a nação teve dois hinos, cada um refletindo o espírito do seu tempo e a mudança da autopercepção do país.

1. Primeiro Hino Nacional (1960-1978, reinstaurado em 2024):

Nigéria, nós te saudamos, nossa querida terra natal, 
Embora tribo e língua possam diferir, em fraternidade permanecemos, 
Todos nigerianos e orgulhosos de servir a nossa pátria soberana.

Nossa bandeira será um símbolo que a verdade e a justiça reinem, 
Na paz ou na batalha honrados, e isso contamos como ganho, 
Para entregar aos nossos filhos um estandarte sem mancha.

Ó Deus de toda a criação, conceda este nosso único pedido, 
Ajude-nos a construir uma nação onde nenhum homem seja oprimido, 
E assim, com paz e abundância, a Nigéria seja abençoada.

Este hino, usado de 1960 a 1978, enfatiza a unidade na diversidade, o orgulho da nação e uma oração por uma Nigéria justa e pacífica. Sua letra destaca o compromisso do país com a fraternidade, apesar das diferenças de “tribo e língua”.

2. Segundo Hino Nacional (1978-2023):

Levantem-se, ó compatriotas, 
O chamado da Nigéria obedecer,
Para servir nossa pátria 
Com amor, força e fé. 
O trabalho de nossos heróis passados 
Nunca será em vão, 
Servir com coração e poder uma nação 
unidos em liberdade, paz e unidade.

Ó Deus da criação, 
dirigir nossa nobre causa
Guie nossos líderes corretamente
Ajude nossos jovens a saber a verdade 
No amor e na honestidade para crescer
E vivendo justo e verdadeiro 
Grandes alturas alcançam
Para construir uma nação onde a paz e a justiça reinarão.

O segundo hino, usado de 1978 a 2023, apela aos nigerianos ao serviço, ao patriotismo e à construção da nação, destacando os sacrifícios dos heróis do passado e a aspiração por um país guiado pela verdade e pela justiça.

Em 2024, sob a liderança do Presidente Bola Ahmed Tinubu, a Nigéria tomou a decisão de voltar ao primeiro hino.

Ambos os hinos continuam a desempenhar um papel crucial na vida nacional nigeriana, cantados nas escolas, em funções oficiais e durante as celebrações nacionais. Servem como lembretes diários da história, da diversidade e dos objetivos partilhados do país, com o objetivo de promover um sentido de unidade e propósito entre os nigerianos, apesar dos desafios da construção da nação numa sociedade complexa e multicultural.

B. A Promessa Nacional: Um Compromisso com a Unidade e o Serviço

Composto em 1976 pela Professora Felicia Adebola Adedoyin, uma respeitada acadêmica e linguista nigeriana, o Compromisso Nacional reflete as aspirações da Nigéria pós-guerra civil à unidade e ao patriotismo. 
O juramento diz:

Eu prometo à Nigéria meu país, 
Para ser fiel, leal e honesto, 
Para servir a Nigéria com todas as minhas forças, 
Para defender sua unidade, 
E defenda sua honra e glória, 
Então me ajude Deus.

Recitado diariamente nas escolas e nas cerimônias nacionais, este compromisso serve como uma força unificadora, proporcionando valores comuns que transcendem as diferenças étnicas, religiosas e regionais. A sua relevância duradoura demonstra o seu sucesso na captura das aspirações nacionais fundamentais e na promoção de um sentido partilhado de compromisso com o bem-estar da Nigéria.

VI. Enfrentando o amanhã: os desafios e as esperanças da Nigéria

A. Mudanças Climáticas: Adaptando-se a um Mundo em Mudança

A Nigéria enfrenta desafios ambientais significativos devido às alterações climáticas. O aumento das temperaturas e os padrões irregulares de precipitação afetam a agricultura e os recursos hídricos, enquanto a subida do nível do mar ameaça as comunidades costeiras. No Norte, o avanço da desertificação leva à perda de terras aráveis ​​e ao aumento da competição por recursos.

Em resposta, a Nigéria desenvolveu estratégias abrangentes, incluindo a ratificação do Acordo de Paris em 2017 e a implementação de uma Política Nacional sobre Alterações Climáticas. O país aposta no desenvolvimento de energias renováveis ​​e participa no projeto Grande Muralha Verde, para combater a desertificação. Através destas iniciativas e de práticas agrícolas resistentes ao clima, a Nigéria trabalha para proteger o seu ambiente e garantir a segurança alimentar para as gerações futuras.

B. Marés Econômicas: Navegando nos Mercados Globais

A Nigéria, embora mantenha a maior economia de África, enfrenta desafios econômicos complexos. Embora as exportações de petróleo tenham tradicionalmente impulsionado o crescimento, esta dependência criou vulnerabilidade às flutuações dos preços globais. A nação trabalha ativamente para diversificar a sua economia através da agricultura, dos serviços e da indústria transformadora, ao mesmo tempo que aborda déficit significativo de infraestrutura nos transportes e no fornecimento de energia.
Apesar do potencial econômico, a pobreza generalizada e o desemprego juvenil continuam a ser preocupações prementes. Estes desafios exigem uma atenção contínua ao desenvolvimento sustentável e à criação de emprego para garantir que o crescimento econômico da Nigéria beneficie todos os seus cidadãos.

C. Evolução Social: Unindo Divisões e Promovendo a Unidade

A diversidade étnica, religiosa e cultural da Nigéria cria desafios e oportunidades para a coesão social. A nação continua a trabalhar para promover a unidade entre a sua população diversificada, ao mesmo tempo que aborda necessidades críticas em educação, saúde e infraestruturas. Os esforços para promover a igualdade de gênero e aumentar a participação das mulheres em todos os setores da sociedade continuam a ser cruciais para esta evolução. O rápido crescimento das áreas urbanas sobrecarrega os recursos existentes, enquanto as preocupações com a segurança, especialmente no Nordeste, têm impacto na estabilidade social e no desenvolvimento.

No entanto, a Nigéria demonstra uma resiliência notável. Com a maior população jovem de África, recursos naturais abundantes e um crescimento vibrante nos setores da tecnologia e do entretenimento, o país mostra-se muito promissor. Através do foco contínuo na boa governança, na diversificação econômica e na inclusão social - incluindo o empoderamento das mulheres - a Nigéria avança de forma constante no sentido de concretizar o seu potencial como uma nação mais próspera e unificada.
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